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USO DO PATRIMÔNIO PÚBLICO 
E DIREITOS DOS SERVIDORES 
MUNICIPAIS TAMBÉM FIZERAM 
PARTE DOS QUESTIONAMENTOS 
Coronel Mussolini 
cobra critérios unifor-
mes para exigência 
de calçamento em 
terrenos particulares 

Prefeitura de 

D e s c a l v a d o 

prepara licitação 

de R$ 1,16 milhão 

para terceirizar 

projetos esportivos  

22 DE AGOSTO É O ‘DIA D’ 
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de Campanha Nacional 

de Multivacinação 

ATLETA DA SELEÇÃO 

BRASILEIRANO CHILE 
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Rodrigo Sonic 

representa o 

Brasil no Pan- 

Americano de 

Kickboxing  
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EDITORIAL  

Princípios ou conveniências? 

A política diante do poder 

Na política, mudar de opinião não é, necessariamen-
te, um defeito. Circunstâncias mudam, novas infor-
mações surgem e decisões que pareciam adequadas 
em determinado momento podem deixar de ser dian-
te de uma nova realidade. O problema começa quan-
do os princípios também mudam conforme muda a 
posição de quem os defende. 

É preciso distinguir a legítima revisão de uma posição 
do simples oportunismo político. Quando alguém re-
conhece que mudou de entendimento e apresenta 
argumentos para justificar essa mudança, estamos 
diante de um processo natural da vida pública. Dife-
rente é defender uma determinada medida quando se 
está no poder e condenar exatamente a mesma me-
dida quando se está na oposição — ou fazer o inver-
so quando ocorre a troca de comando. 

O cidadão pode perceber essa contradição com uma 
pergunta simples: se fosse o adversário fazendo exa-
tamente a mesma coisa, o argumento seria o mesmo? 

Esse talvez seja um dos melhores testes para avaliar 
a coerência de um agente político. Não se trata de 
exigir que políticos jamais mudem de opinião. Trata-
se de cobrar que utilizem os mesmos critérios para 
julgar situações semelhantes, independentemente de 
quem esteja ocupando o cargo ou de quem esteja se 
beneficiando da decisão. 

Governar, evidentemente, é diferente de fazer oposi-
ção. Quem administra precisa lidar com orçamento, 
limitações legais, responsabilidades e consequências 
práticas. A oposição, por sua vez, tem a função legíti-
ma de fiscalizar, questionar e apresentar alternativas. 
Essa diferença pode explicar mudanças de discurso, 
mas não justifica dois pesos e duas medidas. 

O problema surge quando um princípio é apresenta-
do como absoluto quando favorece determinado gru-
po, mas passa a ser considerado relativo quando pre-
judica seus interesses. Nesse cenário, a política dei-
xa de ser uma disputa de ideias e se transforma ape-
nas em uma disputa pelo poder. 

Em uma cidade como Descalvado, onde as decisões 
políticas têm impacto direto na vida cotidiana da po-
pulação, essa questão merece atenção especial. A 
discussão pública não deveria se resumir a quem 
está no governo e quem está na oposição. O que im-
porta é saber se os argumentos apresentados são 
coerentes, se as críticas são feitas com os mesmos 
critérios e se o interesse público permanece acima 
das conveniências eleitorais. 

O cidadão não precisa exigir políticos que nunca mu-
dem de opinião. Deve exigir políticos capazes de ex-
plicar por que mudaram. 

A coerência política não significa pensar sempre da 
mesma maneira. Significa manter princípios reconhe-
cíveis mesmo quando as circunstâncias mudam. 

No fim, talvez o verdadeiro teste de uma liderança 
não esteja naquilo que ela diz quando está na oposi-
ção, nem apenas no que faz quando chega ao poder. 
Está em saber se continuaria defendendo os mesmos 
princípios caso os papéis fossem invertidos. 

Porque, quando os princípios permanecem e apenas 
as circunstâncias mudam, existe política. 

Quando os princípios mudam conforme as circuns-
tâncias, existe apenas conveniência. 
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das modalidades esporti-
vas e o crescimento das 
demandas por atividades 
esportivas organizadas 
exige da Administração 
Pública a implementação 
de projeto estruturados, 
conduzidos por profissio-
nais qualificados e especia-
lizados”. Para bom enten-
dedor, meia palavra basta... 
 

Mas cadê aquela ‘Equipe 
Técnica’ anunciada? 
Desde a campanha, na 
transição de governo e no 
início dessa gestão, o Che-
fe anunciava de boca cheia 
que teria a melhor equipe 
técnica para ajudá-lo a co-
mandar a cidade. Se esse 
pregão da terceirização do 
esporte não for uma confis-
são de que a tal Equipe 
Técnica é uma falácia, en-
tão eu não sei o que é. Mas 
tudo bem é só um registro 
de preço e o valor de pouco 
mais de R$ 1 milhão não 
tão relevante assim. Abre o 
olha Descalvado! 
 

Salão de eventos 
à vista... 
E a sala de espera do 
Pronto Socorro continua 
lotada. Parabéns a todos 
que conseguem enxergar 
com clareza as prioridades 
da cidade. Podem justificar 
da maneira que quiserem, 
orçamentos independen-
tes, autonomia de poderes, 
Lei Orçamentária Anual, 
nada justifica certas esco-
lhas. Para quem não en-
tendeu tenho certeza que 
esse assunto ainda será 
comentado... 
 

Cocoricó 
Muita gente anda buscan-
do a reposta de uma cha-
rada deixada pelo Coronel 
Mussolini na última sessão 
da Câmara. Ao denunciar 
uma possível utilização 
irregular de um veículo ofi-
cial da Prefeitura, o verea-
dor disse que iria solicitar o 
nome de quem estaria com 
o veículo em uma chácara 
bastante conhecida da ci-
dade, durante o expedien-
te. O vereador até deu uma 
dica: o nome seria o mes-
mo do marido da galinha!!! 
Mas o que o vereador es-
queceu de perguntar é se o 
motorista do veículo, além 
de ter que explicar os moti-
vos daquele veículo estar 
ali, se também teria algo a 
ver com o evento ocorrido 
na noite daquele mesmo 
dia, quando ocorreu uma 
recepção a um candidato a 
deputado estadual aqui da 
nossa região. Xiiiiii.... 

A melhor da semana 
Um vídeo do ex-vereador 
Helton Venâncio trouxe a 
sujeira e mato nas calça-
das no entorno da Escola 
Estadual José Ferreira da 
Silva, mas até aí nada de 
muito novo em nossa cida-
de. O melhor foi a resposta 
vinda do Gabinete do Pre-
feito, alertando que isso 
seria de responsabilidade 
do Governo Estadual. Os 
reis da esquiva não se 
tocam... 
 

Tem que conhecer a cidade 
Parece que tem gente que 
ainda não sabe, mas o 
espaço na frente da Esco-
la josé Ferreira da Silva é 
a Praça 8 de Setembro, e 
é considerado um espaço 
público municipal uma vez 
que ela foi oficializada co-
mo logradouro público mu-
nicipal por lei da Câmara 
Municipal. Isso não deve-
ria ser o ponto central da 
história. O ponto importan-
te e já recorrente da atual 
Administração é que “nada 
é com eles”. Como co-
menta o ex-vereador Hel-
ton, vamos ligar para o 
Governador Tarcisio para 
reivindicar a limpeza. 
 

Revisão de atitudes 
Claro que a culpa pela 
sujeira lá no entorno do 
“Ginásio” é das Adminis-
trações anteriores, afinal, 
todas, isso mesmo, todas 
sempre fizeram a limpeza 
do espaço e no entorno do 
“Ginásio” e agora por cul-
pa delas essa sujeira está 
sendo notada com mais 
frequência. Ainda bem que 
todas essas Administra-
ções anteriores acabaram. 
Será mesmo? 

Fake News 
usando disfarces 
Com a aproximação do 
período de campanha elei-
toral é claro que algumas 
“mentirinhas” acabam 
saindo e rondando as re-
des sociais. Mas cuidado, 
muitos cidadãos se pres-
tam ao trabalho de divul-
gar algumas historinhas 
que alguns agentes políti-
cos não podem nem de-
vem falar. Está estranho 
ver surgir pais e mães de 
coisas que não acontece-
ram, e se aconteceram 
são de outros pais e mães. 
Mas esse é um assunto 
que trataremos com muito 
carinho em breve. Muito 
óleo de peroba vai rolar. 
 

Só para não esquecer 
Na semana os vereado-
res Coronel Mussolini e 
Jacaúna estiveram na 
passarela que dá passa-
gem do Jardim Albertina 
para o Ricardo Cesar, 
onde após várias recla-
mações de moradores da 
região, se pode constatar 
a escuridão no local e 
adjacências. E só para 
não esquecer, como cai-
ria bem aqueles R$ 1 mi-
lhão para iluminação com 
lâmpadas LED. Mas essa 
vamos deixar também um 
pouquinho mais frente, e 
olha que esse assunto já 
anda em propaganda de 
candidatos(as) com al-
guns políticos locais. 
 

Terceirizando o esporte 
em Descalvado 
Uma ampla matéria na 
página 3 desta edição de-
talha bem o assunto, mas 
o que queremos destacar 
aqui foi o comentário no 
Podcast A Voz da Cidade 
desta semana. Em um 
trecho do extrato do Pregão 
Eletrônico, o Executivo 
afirma que “Os avanços  
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Prefeitura de Descalvado prepara licitação de R$ 1,16 milhão  
para terceirizar projetos espor tivos  
Edital prevê contratação de empresas para planejar, coordenar e executar atividades em 11 modalidades.  
Movimento levanta questionamentos sobre o futuro dos servidores da Secretaria de Esportes e sobre o 
papel que restará à estrutura pública na condução do esporte municipal.  

R$ 1,16 MILHÃO: 
ECONOMIA OU NOVA 
DESPESA? 
 

Outro ponto que merece 
atenção é o impacto finan-
ceiro. O valor estimado da 
licitação é de R$ 
1.168.319,30. Isso repre-
senta uma média de apro-
ximadamente R$ 97,3 mil 
por mês, caso todo o quan-
titativo estimado fosse efeti-
vamente contratado. 
É importante ressaltar: isso 
não significa que a Prefei-
tura necessariamente gas-
tará R$ 1,168 milhão. O 
edital utiliza o Sistema de 
Registro de Preços e deixa 
expresso que os quantitati-
vos são estimativos e que 
o município não está obri-
gado a executar uma quan-
tidade mínima dos serviços. 
Mas o potencial financeiro 
da operação é concreto. 
E, diante disso, uma per-
gunta inevitável precisa ser 
feita: Quanto custa atual-
mente manter as ativida-
des esportivas com os ser-
vidores e estrutura próprios 
do município? 
E outra: A Prefeitura apre-
sentou um estudo demons-
trando que terceirizar essas 
atividades será efetivamen-
te mais econômico do que 
executá-las diretamente? 
O Termo de Referência 
afirma que a contratação 
busca atender aos princí-
pios da eficiência e da eco-
nomicidade.  Mas, para o 
cidadão, seria fundamental 
conhecer os números que 
sustentam essa conclusão. 
Quanto o município gasta 
hoje com salários, encar-
gos, equipamentos, materi-
ais e estrutura para manter 
os projetos? 
E quanto continuará gas-
tando com os servidores 
que permanecerem na Se-
cretaria? 
Sem essas respostas, falar 
simplesmente em 
“economicidade” pode ser 
insuficiente para convencer 
o contribuinte. 
 

A SECRETARIA DE ES-
PORTES SERÁ TRANS-
FORMADA EM UMA FIS-
CALIZADORA DE CON-
TRATOS? 
 

Há ainda uma questão es-
trutural. O edital prevê que 
a empresa contratada ficará 
encarregada da execução  

A Prefeitura de Descalva-
do colocou em marcha 
uma licitação que promete 
provocar debate sobre o 
futuro das políticas públi-
cas de esporte no municí-
pio. Por meio do Pregão 
Eletrônico nº 067/2026, a 
administração municipal 
pretende registrar preços 
para a contratação de 
empresas especializadas 
na execução de projetos 
esportivos, incluindo pla-
nejamento, coordenação, 
execução e acompanha-
mento das atividades. 
O valor estimado do certa-
me chega a R$ 1,16 mi-
lhão para um período de 
12 meses, podendo a vi-
gência ser prorrogada 
conforme a legislação. A 
sessão pública está mar-
cada para o dia 27 de 
agosto, às 8h30. 
Embora se trate de um 
registro de preços — e, 
portanto, a Prefeitura não 
seja obrigada a contratar 
todo o quantitativo previs-
to — o edital estabelece 
um volume expressivo de 
serviços que poderão ser 
repassados à iniciativa 
privada. O próprio docu-
mento esclarece que o 
valor estimado representa 
o valor máximo que pode-
rá ser suportado pela Ad-
ministração Pública na 
eventual contratação. 
 

ONZE MODALIDADES 
NA MIRA DA TERCEIRI-
ZAÇÃO 
 

O edital relaciona nada 
menos que 11 modalida-
des e projetos esportivos: 
futebol de campo, futsal 
feminino, voleibol de qua-
dra e praia, ginástica loca-
lizada e circuito, danças 
rítmicas, hidroginástica, 
tênis de mesa, basquete, 
futsal masculino, Acade-
mia da Melhor Idade e 
artes marciais. 
Somadas, as quantidades 
estimadas chegam a 
15.690 horas de serviços 
ao longo dos 12 meses 
previstos. 
A maior quantidade está 
destinada à Academia da 
Melhor Idade, com 2.970 
horas. Futebol de campo, 
voleibol e futsal masculino 
aparecem com 2.020 horas 
cada. As demais modalida-
des possuem quantitativos 
de 600 ou 1.010 horas.  

O documento estabelece 
ainda que os serviços se-
rão destinados a crianças, 
adolescentes, adultos e 
pessoas da melhor idade, 
abrangendo projetos es-
portivos, recreativos, edu-
cacionais e de rendimento.  
Na prática, portanto, a pro-
posta alcança uma parcela 
muito significativa das ati-
vidades atualmente asso-
ciadas à SELT. 
 

MAS AFINAL, QUAL 
SERÁ O PAPEL DA 
SECRETARIA? 
 

É justamente neste ponto 
que surgem as principais 
perguntas. Se uma empre-
sa contratada ficará res-
ponsável por planejar, co-
ordenar, executar e acom-
panhar projetos esporti-
vos,  qual será exatamente 
a função dos servidores da 
Secretaria de Esportes? 
O edital prevê que a em-
presa vencedora deverá 
disponibilizar profissionais 
habilitados, registrados no 
Conselho Regional de 
Educação Física (CREF), 
além de assumir a contra-
tação e administração dos 
trabalhadores necessários 
à execução dos serviços.  
A Prefeitura, por sua vez, 
ficará responsável pela fis-
calização dos serviços e 
pelo gerenciamento das 
contratações. O próprio 
Termo de Referência des-
creve como parte do ciclo 
de execução a fiscalização 
pela Administração Munici-
pal.  É uma mudança que 
merece explicações públicas. 
Os servidores da Secreta-
ria continuarão executan-
do as atividades esporti-
vas? Serão remanejados? 
Passarão a exercer exclu-
sivamente funções admi-
nistrativas e de fiscaliza-
ção? Haverá redução do 
quadro? O município pre-
tende deixar de utilizar 
profissionais que já inte-
gram sua estrutura para 
contratar empresas priva-
das para fazer o mesmo 
trabalho? 
O edital não responde clara-
mente a essas questões. E 
elas não são secundárias.  
São perguntas diretamen-
te relacionadas ao planeja-
mento da administração 
pública e à valorização 
dos servidores municipais. 

das atividades, do desen-
volvimento técnico e peda-
gógico dos projetos, do 
acompanhamento dos par-
ticipantes e até da partici-
pação em eventos e com-
petições.  
Se praticamente toda a 
execução operacional for 
entregue a terceiros, o que 
restará à Secretaria? 
Será uma Secretaria de 
Esportes ou uma Secreta-
ria de fiscalização de con-
tratos? 
Essa é uma discussão que 
a administração municipal 
precisa enfrentar de manei-
ra transparente. 
A estrutura pública continu-
ará responsável pela for-
mulação das políticas es-
portivas? Quem definirá as 
prioridades? Quem estabe-
lecerá os projetos? Quem 
avaliará os resultados? 
Quem acompanhará o de-
senvolvimento dos alunos? 
Quem será responsável 
pela formação das equi-
pes? E, principalmente, 
*por que manter uma estru-
tura própria de servidores 
especializados se a execu-
ção das atividades será 
transferida para empresas 
privadas? 
 

O MUNICÍPIO QUER TER-
CEIRIZAR O ESPORTE 
OU APENAS AMPLIAR A 
OFERTA? 
 

A Prefeitura sustenta, no 
Termo de Referência, que 
a contratação pretende 
“ampliar e fortalecer” as 
atividades esportivas ofere-
cidas à população e garan-
tir acesso gratuito a diver-
sas modalidades. A justifi-
cativa também destaca o 
esporte como instrumento 
de saúde, inclusão social, 
formação cidadã e qualida-
de de vida.  
São objetivos absoluta-
mente legítimos. A questão 
não está em oferecer mais 
esporte à população. 
A questão é como isso se-
rá feito, quanto custará e 
qual será o papel da estru-
tura pública existente. 
Terceirizar uma atividade 
pode ser uma ferramenta 
administrativa legítima quan- 
do demonstrada sua ne-
cessidade e sua vantagem 
para o interesse público. 
Mas terceirização não pode 
ser confundida automatica-
mente com eficiência. 
É preciso demonstrar que a 
contratação é necessária, 
vantajosa e capaz de pro-
duzir resultados melhores 
do que aqueles que poderi-
am ser alcançados pela 
própria administração. 
 

E OS SERVIDORES? 
 

Talvez esta seja a pergun-
ta mais incômoda de to-
das. Enquanto o município 
prepara uma contratação 
milionária para colocar 
empresas privadas dentro 
de ginásios, campos, qua-
dras e demais espaços 
esportivos públicos, os 
servidores municipais da 
área precisam saber qual 
será o seu destino. 

O município pretende valo-
rizar seus profissionais ou 
substituir parte de suas 
funções por mão de obra 
contratada por empresas? 
Se a resposta for que os 
servidores permanecerão 
e serão aproveitados em 
outras funções, quais se-
rão essas funções? 
Se a resposta for que conti-
nuarão atuando normal-
mente, por que será neces-
sário contratar empresas 
para executar justamente 
as atividades esportivas? 
E se a Secretaria continua-
rá planejando, coordenan-
do, acompanhando e fisca-
lizando os projetos, en-
quanto uma empresa tam-
bém será contratada para 
planejar, coordenar, execu-
tar e acompanhar, não 
existe aí o risco de sobre-
posição de funções? 
São perguntas que mere-
cem respostas antes que 
mais de R$ 1 milhão do 
dinheiro público seja colo-
cado à disposição de uma 
operação dessa dimensão. 
 

UM NOVO MODELO 
PARA O ESPORTE 
DE DESCALVADO 
 

O edital pode representar 
muito mais do que uma 
simples contratação de ser- 
viços. Ele pode sinalizar uma 
mudança no modelo de ges- 
tão do esporte municipal: a 
Prefeitura deixa de execu-
tar diretamente uma parte 
relevante das atividades e 
passa a comprar da iniciati-
va privada a execução de 
seus projetos esportivos. 
O problema não é necessa-
riamente a terceirização. O 
problema seria fazer uma 
mudança dessa magnitude 
sem deixar absolutamente 
claro para a população *por 
que ela é necessária, quan-
to custará, quais resultados 
são esperados e o que 
acontecerá com a estrutura 
e os servidores públicos 
que até então sustentam 
essas atividades. 
A bola, agora, está no cam-
po da Prefeitura. Dentre as 
inúmeras explicações que a 
administração precisa dar, 
estão o que os servidores 
da SELT farão depois que 
empresas privadas assumi-
rem o planejamento, a coor-
denação e a execução de 
praticamente todo esse 
conjunto de modalidades?; 
Existe estudo comparativo 
demonstrando que contra-
tar empresas é mais barato 
do que manter a execução 
direta?; Qual será a econo-
mia ou o ganho de eficiên-
cia esperado? 
E, talvez, a pergunta mais 
importante: Se a iniciativa 
privada ficará responsável 
por executar o esporte, qual 
será, afinal, o verdadeiro 
papel da Secretaria Espor-
tes, Lazer e Turismo? 
A população de Descalva-
do tem o direito de saber 
antes de assistir a uma 
possível transformação de 
uma política pública perma-
nente em um conjunto de 
contratos milionários com 
empresas privadas. 
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● Um pedestre morreu 
após ser atropelado por 
veículo na noite de quin-
ta-feira (13), na Rodovia 
Governador Adhemar 
Pereira de Barros (SP-
340), na altura do km 
272, em Mococa. Se-
gundo a concessionária 
Renovias, a vítima tenta-
va atravessar a pista 
quando foi atingida. Com 
o impacto, a vítima foi 
arremessada para o can-
teiro central. O motorista 
e o passageiro do carro 
não ficaram feridos. As 
circunstâncias do aciden-
te serão investigadas.  
 

● Um homem de 28 anos 
morreu após ser baleado 
na noite de quinta-feira 
(13), no Jardim Alto da 
Glória, em Leme. A víti-
ma foi levada à Santa 
Casa, mas não resistiu 
aos ferimentos. No local 
indicado como cenário 
dos disparos, a Polícia 
Militar encontrou man-
chas de sangue e possí-
veis marcas de tiros. Nin-
guém foi identificado ou 
preso até o momento. O 
caso foi registrado como 
homicídio e é investigado 
pela Polícia Civil.  
 

● O bebê Noah Gabriel 
da Cruz Santos, que ha-
via sido dado como mor-
to após uma parada car-
diorrespiratória e posteri-
ormente encontrado vivo 
em uma unidade funerá-
ria, recebeu alta do Hos-
pital das Clínicas de 
Bauru e voltou para ca-
sa, em Rio Claro. A cri-
ança foi recebida pela 
família com uma festa e 
segue em recuperação, 
utilizando uma sonda. A 
Santa Casa de Rio Claro 
informou que não houve 
falha e que os protocolos 
técnicos e legais para a 
constatação do óbito fo-
ram cumpridos.  

●  Um caso de raiva foi 
confirmado em uma ca-
chorra de um ano, da ra-
ça Pastor Belga Malinois, 
no município de São Jo-
ão da Boa Vista. O ani-
mal, que não era vacina-
do contra a doença, mor-
reu em 7 de agosto após 
apresentar sintomas neu-
rológicos. Segundo a Vi-
gilância Epidemiológica, 
este é o primeiro registro 
de raiva na cidade em 30 
anos. Após a confirma-
ção, pessoas que tiveram 
contato com o animal fo-
ram avaliadas e recebe-
ram vacinação preventi-
va. A variante do vírus 
ainda não foi identificada.  
 

●  A Polícia Civil indiciou 
por homicídio culposo o 
médico Augusto Fortuna-
to de Godoi pela morte de 
Bernardo de Lima Men-
des, de 3 anos, após uma 
picada de escorpião, 
ocorrida em março, em 
Conchal. Segundo a in-
vestigação, protocolos de 
atendimento não teriam 
sido seguidos, incluindo a 
demora na transferência 
para um hospital de refe-
rência e a adoção de me-
didas específicas para o 
caso. A polícia também 
pediu que o médico seja 
impedido de atuar como 
plantonista e em serviços 
de urgência e emergên-
cia. A defesa afirma que 
o profissional tem plena 
certeza de sua inocência. 
O caso ainda será anali-
sado pelo Ministério Pú-
blico e pela Justiça. 
 

● Um pai de santo de Rio 
Claro foi condenado a 9 
anos e 26 dias de prisão, 
em regime inicial fecha-
do, por extorsão contra 
uma mulher. Segundo o 
processo, a vítima, que 
enfrentava problemas 
pessoais e de saúde, foi 
convencida de que estava 
cercada por espíritos ma-
lignos e passou a realizar 
pagamentos e contrair 

empréstimos para supos-
tos trabalhos espirituais. 
Ao longo de meses, ela 
chegou a doar o próprio 
apartamento e adquirir 
veículos e outros bens, 
acumulando prejuízo de 
aproximadamente R$ 700 
mil. O TJ-SP manteve a 
condenação por decisão 
unânime.  
 

● Duas mulheres e dois 
homens foram presos em 
flagrante nesta quarta-
feira (12), em Araras, sus-
peitos de vender pelas 
redes sociais medicamen-
tos emagrecedores de 
origem estrangeira e sem 
registro na Anvisa. Segun-
do a Polícia Civil, os in-
vestigados também dividi-
am os produtos em serin-
gas para comercialização. 
A investigação apura ain-
da se um dos casais ven-
deu o produto para uma 
pessoa que foi hospitali-
zada em estado grave 
após utilizá-lo. Durante as 
buscas, foram apreendi-
dos diversos medicamen-
tos, seringas, anotações e 
dinheiro. As prisões em 
flagrante foram converti-
das em preventivas. 
 

●  Uma jovem de 19 anos 
foi agredida pelo compa-
nheiro na frente das duas 
filhas, em Matão. O caso 
foi registrado na noite de 
terça-feira (11). Segundo a 
Polícia Militar, o homem, 
de 27 anos, teria chegado 
em casa alterado pelo uso 
de álcool e drogas e, após 
exigir dinheiro, passou a 
agredi-la. A vítima preci-
sou de atendimento médi-
co e solicitou medida pro-
tetiva de urgência. O sus-
peito confessou as agres-
sões e foi preso. As filhas 
do casal ficaram sob os 
cuidados de um tio. 
 

●  Um homem foi preso 
em flagrante suspeito de 
espancar Danilo Aparecido 
Souza, de 36 anos, duran-
te a madrugada, em São 
João da Boa Vista. Se-
gundo as informações, a 
vítima foi agredida com 
socos, chutes e pisões 
após uma discussão rela-
cionada à cobrança de 
uma dívida. Danilo foi so-
corrido pelo Samu e leva-
do à Santa Casa, mas não 
resistiu aos ferimentos. O 
suspeito foi localizado pela 
Delegacia de Investiga-
ções Gerais (DIG). 

DESCALVADO — DE 15 À DE 19/08 

 

Rua Humberto Gabrielli, 644 — Jd. Belém 

Descalvado (SP) — (19) 2145-0818 

 

O MELHOR DA  

COMIDA JAPONESA  

AGORA NO SEU ALMOÇO  

RUA 13 DE MAIO, N.º 341 

DESCALVADO — SP (19) 99275-4368 

Descalvadense Rodrigo Sonic 
representa o Brasil no Pan-
Americano de Kickboxing  

O atleta descalvadense 
Rodrigo “Sonic” embarcou 
rumo ao Chile para repre-
sentar o Brasil no Campeo-
nato Pan-Americano de 
Kickboxing, que acontece 
entre os dias 12 e 16 de 
agosto, em Olmué, na Re-
gião de Valparaíso. 
Convocado pela Confedera-
ção Brasileira de Kickboxing 
(CBKB), Sonic integra a de-
legação brasileira na com-
petição, que reúne os princi-
pais atletas das Américas 
em busca dos títulos conti-
nentais. O evento é oficial da 
WAKO IF, com organização 
da WAKO Chile e fiscaliza-
ção das entidades internaci-
onais da modalidade. 
A participação também 
pode marcar um momento 
histórico na carreira do des-
calvadense. Dependendo 
dos resultados, da classifi-
cação e da pontuação con-
quistada, Sonic poderá en-
trar para o Top 10 do ran-
king mundial, colocando 
ainda mais em evidência o 
nome de Descalvado no 
cenário internacional do 
esporte. 
A convocação é resultado 
do desempenho que o atleta  

vem construindo ao longo 
dos últimos anos, com parti-
cipações e resultados em 
competições estaduais, 
nacionais e internacionais. 
Agora, ele terá pela frente 
adversários de alto nível em 
uma das principais disputas 
do calendário continental. 
Além do Pan-Americano de 
Kickboxing – Seniors e 
Masters, o evento também 
contará com o Campeonato 
Sul-Americano de Kickbo-
xing – Children, Cadets e 
Juniors, reunindo atletas de 
diversos países. Os melho-
res kickboxers das Améri-
cas estarão nos tatames e 
no ringue durante os cinco 
dias de competição. 
Representando o Brasil e 
levando o nome de Descal-
vado para uma competição 
internacional, Sonic contará 
com a torcida de familiares, 
amigos e de toda a cidade. 
A expectativa é por mais 
uma grande atuação e, 
quem sabe, pela conquista 
de uma vaga entre os dez 
melhores kickboxers do 
mundo. 
Boa sorte, Sonic! Descalva-
do estará na torcida! 
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Com o avanço das redes 
sociais e da inteligência 
artificial, identificar informa-
ções falsas tornou-se um 
dos desafios do processo 
eleitoral. TSE mantém 
ações de orientação e am-
plia parcerias com platafor-
mas digitais* 
À medida que as Eleições 
Gerais de 2026 se aproxi-
mam, cresce também a 
preocupação com a circu-
lação de informações fal-
sas, conteúdos manipula-
dos e mensagens fora de 
contexto nas redes sociais. 
Em um ambiente marcado 
pela velocidade de com-
partilhamento, uma infor-
mação enganosa pode 
alcançar milhares de pes-
soas antes mesmo que 
sua veracidade seja verifi-
cada. 
O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) vem ampliando 
as ações de combate à 
desinformação e, neste 
ano, firmou acordos com 
plataformas digitais para 
facilitar o acesso dos eleito-
res a informações oficiais e 
fortalecer mecanismos de 
enfrentamento a conteúdos 
que possam comprometer 
a integridade do processo 
eleitoral. 
 

A VELOCIDADE DAS RE-
DES É UM DESAFIO 
 

Um dos principais proble-
mas enfrentados pelos 
eleitores é a rapidez com 
que conteúdos são produ-
zidos e compartilhados. 
Uma mensagem pode ser 
encaminhada para grupos 
de família, amigos e comu-
nidades antes que alguém 
tenha tempo de conferir 
sua origem. 
Para ajudar a população a 
reconhecer esse tipo de 
conteúdo, o TSE criou a 
websérie *“V de Verdade – 
Em terra de fatos, fake 
não tem vez”*. A campa-
nha apresenta os chama-
dos cinco “Vs” da desinfor-
mação: volume, varieda-
de, velocidade, viralidade 
e verossimilhança. 
A proposta é mostrar que 
nem sempre uma informa-
ção falsa apresenta sinais 
evidentes de mentira. 
Manchetes, fotografias, 
vídeos e até declarações 
aparentemente verdadei-
ras podem ser retirados de 
contexto ou manipulados 
para transmitir uma deter-
minada narrativa. 

 

Descalvado participa da 
Campanha Nacional de 
Multivacinação, iniciativa 
que acontece em todo o 
país com o objetivo de 
ampliar a proteção da po-
pulação e manter a vaci-
nação em dia. No municí-
pio, o Dia D da campanha 
será realizado no dia 22 
de agosto, das 9h às 16h, 
no Centro de Saúde. 
A mobilização é destinada 
a toda a população, mas 
terá atenção especial para 
crianças e adolescentes 
menores de 15 anos. Du-
rante a ação, as equipes 
de saúde poderão verificar 
a situação vacinal e orien-
tar sobre as doses neces-
sárias para completar ou 
atualizar os esquemas 
previstos no calendário de 
vacinação. 
A campanha busca evitar 
que doses importantes 
deixem de ser aplicadas e, 
consequentemente, redu-
zir o risco de circulação de 
doenças que podem ser  
prevenidas por meio da 
vacinação. Entre as priori- 

Google, Meta, TikTok, X e 
Kwai. As medidas incluem a 
divulgação de informações 
oficiais, capacitação, meca-
nismos para análise de de-
núncias e iniciativas voltadas 
à proteção da integridade 
das informações eleitorais. 
No caso do Google, por 
exemplo, a parceria prevê 
iniciativas relacionadas à 
divulgação de informações 
confiáveis sobre as eleições 
e o desenvolvimento de 
ferramentas voltadas ao 
acompanhamento de ten-
dências de pesquisas. A 
empresa também disponibi-
lizará um canal para denún-
cias de conteúdos específi-
cos encaminhadas pelo 
Sistema de Alertas de De-
sinformação Eleitoral 
(SIADE). 
 

Como evitar cair em 
uma fake news 
 

Antes de compartilhar uma 
informação eleitoral, o eleitor 
pode fazer algumas perguntas: 
- Quem publicou? Verifique 
se a informação vem de 
uma fonte identificada e 
confiável; 
- Quando foi publicada? 
Uma notícia antiga pode 
estar sendo apresentada 
como se fosse atual; 
- Existe outra fonte confir-
mando? Procure a mesma 
informação em veículos jor-
nalísticos ou fontes oficiais 
independentes; 
- A imagem ou o vídeo pare-
ce estranho? Edições, cortes 
e recursos de inteligência 
artificial podem alterar o sig-
nificado de uma declaração; 
- A mensagem tenta provo-
car uma reação imediata? 
Conteúdos que apelam for-
temente para medo, raiva ou 
urgência merecem uma 
checagem ainda maior. 

Descalvado participa de Campa-
nha Nacional de Multivacinação 
com Dia D no dia 22 de agosto 
Ação será realizada no Centro de Saúde, das 
9h às 16h, com prioridade para crianças e 
adolescentes menores de 15 anos. 

dades está o reforço da 
proteção contra o sarampo, 
doença que exige atenção 
permanente das autorida-
des de saúde. 
Para participar, os respon-
sáveis devem levar as cri-
anças e adolescentes ao 
Centro de Saúde e apre-
sentar a caderneta de vaci-
nação. O documento permi-
te que os profissionais verifi-
quem as doses já recebidas 
e identifiquem eventuais 
vacinas que estejam pen-
dentes. 
A atualização da caderneta 
é uma medida importante 
não apenas para a prote-
ção individual, mas também 
para ampliar a proteção 
coletiva, especialmente en-
tre crianças e adolescentes. 
A orientação das equipes 
de saúde é para que as 
famílias aproveitem o Dia D 
e levem seus filhos para a 
avaliação da situação vaci-
nal. Vacinação em dia signi-
fica mais proteção no pre-
sente e contribui para a 
prevenção de doenças no 
futuro.  

FakeNews nas Eleições: Como o eleitor pode se 
proteger da desinformação em 2026 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
AUMENTA A PREOCUPAÇÃO 
 

O avanço das ferramentas 
de inteligência artificial tornou 
ainda mais difícil distinguir 
determinados conteúdos 
verdadeiros de materiais 
fabricados ou modificados. 
Segundo o TSE, conteú-
dos podem utilizar recursos 
artificiais para imitar pesso-
as, falas e situações reais. 
A aparência de autenticida-
de é justamente um dos 
fatores que podem tornar a 
desinformação mais con-
vincente. 
Por isso, vídeos e áudios 
que parecem mostrar de-
terminado candidato fazen-
do uma declaração, por 
exemplo, não devem ser 
considerados verdadeiros 
apenas porque apresen-
tam boa qualidade de ima-
gem ou som. 
 

O ELEITOR TAMBÉM TEM 
RESPONSABILIDADE 
 

Especialistas e instituições 
de combate à desinforma-
ção recomendam que o 
cidadão adote uma postura 
de verificação antes de com-
partilhar qualquer conteúdo 
relacionado às eleições. 
Uma das medidas mais 
simples é procurar a infor-
mação em fontes oficiais. 
Notícias sobre votação, situ-
ação eleitoral, locais de vo-
tação, urnas eletrônicas e 
regras eleitorais podem ser 
conferidas diretamente nos 
canais da Justiça Eleitoral. 
Também é importante ob-
servar a data da publicação. 
Conteúdos antigos podem 
voltar a circular durante o 
período eleitoral acompa-
nhados de uma legenda 
que lhes atribui um significa-
do diferente do original. 
Outro sinal de alerta são 
mensagens que apelam 
para a urgência ou para a 
emoção, como pedidos 
para “compartilhar antes 
que apaguem” ou afirma-
ções de que determinada 
informação estaria sendo 
escondida. Nesses ca-
sos, a recomendação é 
interromper a cadeia de 
compartilhamento e veri-
ficar a procedência do 
conteúdo. 
 

TSE AMPLIA PARCERIA 
COM PLATAFORMAS 
 

Em julho, o TSE anunciou 
uma série de acordos com  
grandes plataformas digi-
tais para ampliar o combate 
a desinformação durante 
as Eleições 2026. 
Entre as iniciativas estão 
ações com empresas como  
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O vereador Coronel Mus-
solini encaminhou ao Po-
der Executivo uma série 
de pedidos de esclareci-
mentos sobre fiscalização, 
uso do patrimônio público 
e direitos dos servidores 
municipais. 
Entre as questões, o par-
lamentar cobra informa-
ções sobre os critérios 
utilizados pela Prefeitura 
para fiscalizar e notificar 
proprietários de terrenos 
quanto à obrigatoriedade 
de construção e manuten-
ção de calçadas. A solici-
tação surgiu após morado-
res relatarem ter recebido 
notificações, enquanto 
terrenos de grande exten-
são e localizados em 
áreas de circulação, como 
os próximos ao Ginásio de 
Esportes e à Universidade 
Brasil, aparentemente não  

teriam recebido a mesma 
cobrança. 
Mussolini também pediu 
informações sobre o profis-
sional responsável pela 
Academia da Terceira Ida-
de, incluindo seu registro 
profissional, e questionou a 
utilização de um veículo 
oficial da Secretaria de Es-
portes estacionado em 
frente a uma propriedade 
particular, buscando saber 
quem utilizava o automóvel 
e se havia autorização pa-
ra isso. 
Por fim, o vereador solici-
tou esclarecimentos sobre 
a aplicação da Lei do Des-
congela, especialmente em 
relação aos 583 dias ante-
riormente suspensos e 
seus efeitos na aquisição 
de licença-prêmio e outros 
direitos funcionais dos ser-
vidores municipais. 

Coronel 
Mussolini 
cobra crité-
rios unifor-
mes para 
exigência de 
calçamento 
em terrenos 
particulares 

Descalvado novamente entre as melhores 
d o  E s t a d o  n o  J E E S P 
Alunas da EE José Ferreira da Silva disputam as finais estaduais dos Jogos 
Escolares de São Paulo e levam para Praia Grande o nome de Descalvado; 
equipe contará novamente com uniforme patrocinado pela Folha de Descal-
vado, que neste ano tem a Paiol Agropecuária como co-patrocinadora. 

Descalvado estará nova-
mente entre os destaques 
dos Jogos Escolares do 
Estado de São Paulo 
(JEESP). Pelo segundo 
ano consecutivo, as alu-
nas-atletas da EE José 
Ferreira da Silva chega-
ram à fase final da compe-
tição estadual, consolidan-
do a presença da escola e 
do município entre as equi-
pes que se destacam no 
esporte escolar paulista. 
A fase final do JEESP 
2026 está sendo realizada 
em Praia Grande, reunin-
do milhares de estudantes 
de diferentes regiões do 
Estado. Segundo informa-
ções divulgadas pela Pre-
feitura de Praia Grande, 
as finais deste ano, nas 
categorias sub-14 e sub-
17, reúnem cerca de 10 
mil participantes, entre 
atletas, comissões técni-
cas e equipes de apoio. A 
competição contempla 
modalidades como bas-
quete, futsal, vôlei, hande-
bol, tênis de mesa, damas 
e xadrez. 
A equipe de Descalvado é  

formada por Heloisa Mu-
niz Nascimento, Isadora 
Monzani Castiglioni, 
Amanda Colonesi, Bianca 
Maio Danaga, Leticia Ruy 
Zanelato, Rafaelli Pagani, 
Manuella Fernanda Cas-
simiro, Rafaela Lopes, 
Leticia Francisco Bronine, 
Maria Eduarda Turci, Ma-
nuela Santana e Isabely 
Alfieri Lima. 
A classificação para a 
decisão representa mais 
do que a busca por uma 
medalha. É também a 
confirmação do trabalho 
desenvolvido ao longo do 
ano e da força do esporte 
escolar como ferramenta 
de formação, disciplina, 
convivência e desenvolvi-
mento dos jovens atletas. 
 

Uniforme novamente 
leva a marca da Folha 
 

Assim como aconteceu 
na participação do ano 
passado, as atletas de 
Descalvado disputarão a 
fase final do JEESP utili-
zando uniformes patroci-
nados pelo Jornal Folha 
de Descalvado. 

Neste ano, a equipe ga-
nhou também um impor-
tante reforço: a Paiol 
Agropecuária passou a 
integrar o projeto como co
-patrocinadora, contribuin-
do para que as atletas 
possam representar a es-
cola e o município com 
uma identidade visual pró-
pria na principal competi-
ção escolar do Estado. 
A entrega dos uniformes 
— que também contou 
com a presença do técni-
co Plininho Casteglione — 
aconteceu na última se-
mana, no Ginásio Escola, 
em Descalvado. O mo-
mento foi marcado tam-
bém pelos votos de boa 
sorte às atletas antes da 
viagem para a fase decisi-
va da competição. Chegar 
às finais do JEESP uma 
vez já representa uma 
conquista. Fazer isso pelo 
segundo ano consecutivo 
demonstra que o resulta-
do não é fruto do acaso. 
As meninas da EE José 
Ferreira da Silva terão 
agora pela frente o desa-
fio de repetir — ou supe-
rar — o desempenho obti-
do na edição anterior. Em 
Praia Grande, estarão 
lado a lado com atletas de 
escolas de diferentes regi-
ões paulistas, em uma 
competição que reúne 
milhares de estudantes. 
Agora é hora de entrar 
em quadra, representar a 
escola, vestir a camisa de 
Descalvado e lutar por 
mais uma grande con-
quista. 
Boa sorte, meninas! A 
cidade estará na torcida! 

A Ipiranga Agroindustrial S/A – Unidade 
Descalvado está recebendo currículos 
de pessoas portadoras de deficiência 
(PCD) para compor seu banco de talentos. 

 Se você tem interesse em atuar na empresa, envie seu currículo 
para o WhatsApp da Unidade Descalvado (19) 99707-7203 ou para 

 o e-mail recrutamento.descalvado@ipirangaagro.com.br 

O P O R T U N I D A D E  

 ANUNCIE NO JORNAL FOLHA DE DESCALVADO 

ONDE A INFORMAÇÃO TEM CREBIDIBILIDADE 

E A VISIBILDIADE GERA RESULTADOS. 



 

DESCALVADO, 15 DE AGOSTO DE 2026                               FOLHA DE DESCALVADO — EDIÇÃO N.º 707 7 

 

Molhados, de Feliciano de 
Salles Cunha, vendia toda 
sua mercadoria mais bara-
to, devido à crise. 
 

AVANÇOS NO SÉCULO XX 
 

Apesar da crise, o Governo 
do Estado de São Paulo 
inicia a construção do Gru-
po Escolar Coronel Tobias. 
Em 1903 tiveram início as 
atividades escolares. Seu 
diretor era o professor Ni-
canor Pereira; professora 
do primeiro ano, ou 1ª sé-
rie, D. Raphaela Martins de 
Mello; professor do segun-
do ano, 2ª série A, profes-
sor Orestes Oris de Albu-
querque; professor do se-
gundo ano, 2ª série B, pro-
fessor Getúlio Sá; outro 
segundo ano, professor 
José Fogaça; terceiro ano, 
professor José Carlos de 
Oliveira. Sobre os alunos 
matriculados em novembro 
de 1903, cento e trinta 
(130) eram do sexo mascu-
lino e apenas trinta e três 
(33) do sexo feminino. 
Outro grande feito da pri-
meira década do século XX 
foi a inauguração do Hospi-
tal da Misericórdia, constru-
ído totalmente com as doa-
ções de fazendeiros, co-
merciantes e pessoas do 
povo. 

missão de Justiça da Câ-
mara Municipal, que se per-
doem os impostos de seu 
armazém por três meses, 
tempo que levará para liqui-
dar o estoque do mesmo e 
encerrar as atividades. En-
contramos, no mesmo jor-
nal, mais três pedidos de 
igual sentido. Em 1901, 
anuncia-se a venda do Ar-
mazém de Ferragens, na 
Rua Uruguayana, 66, de 
José Ferreira de Carvalho. 
No jornal Cidade do Descal-
vado, fundado em 1882 por 
Antônio Luiz Fabiano, na edi-
ção de um domingo, 29 de 
novembro de 1903, via-se:  
- A Fazenda Sta. Maria colo-
cava à venda várias máqui-
nas; descascadores gran-
des e pequenos para café e 
arroz; duas caldeiras com 
força de seis cavalos cada 
(pequenas locomotivas sem 
rodas, denominadas loco-
móveis). 
- Almeida & Filho vendia 
sua oficina de marcenaria e 
todo o seu estoque de mó-
veis e estabelecia-se à Rua 
Bezerra Paes, nº 30. 
- A Selaria União liquidava 
seus produtos, a baixos 
preços. Propriedade de 
Avelino Possidonio de Cas-
tro, Rua Cel. Rafael Tobias. 
- O Armazém de Secos &  

ALGUMAS OUTRAS 
INFORMAÇÕES DAS 

VENDAS DO INÍCIO DO 
SÉCULO XX 

 

- Preço de um quilo de ca-
fé, o bom, limpo, 6$000 
(seis mil réis). 
- Preço de um quilo de ca-
fé, de segunda, limpo, 5
$000 (cinco mil réis). 
- Um litro de arroz, $200 
(duzentos réis).  
- Um quilo de açúcar refi-
nado, $600 (seiscentos 
réis). 
- A tipografia do jornal O 
Descalvadense vendia pa-
pel de linho, agora com 
pautas. 
- Dr. Raphael de Paula 
Souza, médico operador, 
com consultório na Rua 
Uruguayana (atual Rua 
Coronel Tobias). 
- Grande Officina Mechani-
ca, na Rua 13 de Maio 
(atual Avenida Guerino-
Oswaldo). 
- Armarinhos – Ozório de 
Almeida Leite & Comp. 
- O moinho de fubá Especi-
al, da família Micossi, imi-
grantes italianos. O fubá 
era moído entre duas pe-
dras mós. Este comércio 
ficava na esquina da Rua 
José Quirino Ribeiro com a 
Rua XV de Novembro, pró-
ximo ao atual Asilo São 
Vicente de Paula. 
 

SINAIS DA CRISE NO 
INÍCIO DO SÉCULO XX 

 

Pedro Chaves dos Santos, 
proprietário do Armazém 
de Secos & Molhados Au-
rora, solicita, através da 
Gazeta do Descalvado, de 
20 de maio de 1900, à  Co- 

 
 
 
 
 

 

 
 

 

 

 

 

EQUIPE: S. E. PALMEIRINHA (1982) 
 

EM PÉ: Bordão, Nenê Jó, Claudinho Zapeloni, 

Luiz Carlos Bertevello, Adilson e Edilson Perna 
 

AGACHADOS: Glauco, Paulo R. Francé, Reinaldo 

Alves, Eraldo Romão, Fusqueta e José Paulino Machado 

 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

EQUIPE: CERD MASTER (2023) 

EM PÉ: Marcelinho Costa, Giovane dos Santos, 

Evandro Bonfaini, Fabricio Silva, Deyvide Almeida, 

Igor Leitte, Gustavo Marinelli e Júlio Lourenço 
 

AGACHADOS:  João Assis, Marcelo Costa , 

Mauric io Costa,  Al ison Neves, Edson 

Mel lo  e  Caio  Bronine  

H I S T Ó R I A S  D O  B E T H L E H E M  D O  D E S C A L V A D O  
Por Mario Sebastião Bonitatibus 

G r u p o  E s c o l a r  e  H o s p i t a l  d a  M i s e r i c ó r i d a  
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médico e, posteriormente, 
apresentados à autorida-
de policial para as provi-
dências legais.  
Foram apreendidos os 
fios subtraídos, equipa-
mentos utilizados na ação 
e o veículo empregado 
pelos envolvidos, ficando 
os materiais à disposição 
da Polícia Civil. Após a 
formalização da ocorrên-
cia, os dois indivíduos 
permaneceram à disposi-
ção da Justiça.  
De acordo com os regis-
tros apresentados à autori-
dade policial, um dos pre-
sos possuía antecedentes 
relacionados a nove ocor-
rências de furto (artigo 155 
do Código Penal), uma de 
receptação (artigo 180 do 
Código Penal) e uma de 
ameaça (artigo 147 do 
Código Penal). 

mações de que estaria 
ocorrendo, naquele mo-
mento, a subtração de 
fios na região do cruza-
mento da Rua Anacleto 
Pozzi com a Rua Ângelo 
Cerantola. 
Diante dos fatos, ambos 
receberam voz de prisão 
em flagrante, sendo con-
duzidos para atendimento 

Na manhã desta quarta-
feira (12), policiais milita-
res do 1º Pelotão da 3ª 
Cia do 38º BPM/I na cida-
de de Descalvado, reali-
zaram a prisão em fla-
grante de dois indivíduos 
envolvidos no furto de 
fiação da rede pública. 
A equipe policial foi acio-
nada após receber infor- 

Polícia Militar prende dois indivíduos por furto 
de fiação da rede pública em Descalvado  

 

tatado que o VW/Gol bran-
co possuía registro de furto. 
Questionado sobre a pro-
cedência do automóvel, um 
dos abordados relatou que 
havia adquirido o veículo 
por valor significativamente 
inferior ao de mercado. Di-
ante dos fatos, os envolvi-
dos foram apresentados à 
Delegacia de Polícia, onde 
a autoridade competente  
tomou as providências ca-
bíveis, sendo o maior de 
idade autuado em flagrante 
pelo crime de receptação, 
permanecendo à disposi-
ção da Justiça. 
Em relação ao adolescen-
te, foram adotadas as 
medidas previstas na le-
gislação, com acionamen-
to do Conselho Tutelar 
para acompanhamento da 
ocorrência. 

Durante uma ação da 
equipe da Ronda Escolar 
da Polícia Militar de Des-
calvado, na tarde de se-
gunda-feira (10), um veí-
culo que havia sido furta-
do anteriormente acabou 
sendo recuperado. 
Durante o patrulhamento 
preventivo de rotina na regi-
ão central da cidade, os poli-
ciais militares perceberam 
uma movimentação consi-
derada suspeita envolvendo 
um veículo que transitava 
em marcha a ré. Diante da 
situação, a equipe da PM 
realizou a averiguação e 
abordaram dois indivíduos 
que se encontravam nas 
proximidades do automóvel. 
Durante a fiscalização, foram 
realizadas consultas aos 
sistemas policiais, sendo cons- 

Polícia Militar recupera veículo 
furtado durante patrulhamento 
da Ronda Escolar em Descalvado  
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P O D C A S T  

  “A VOZ DA CIDADE” 

Motorista sofre mal súbito e colide contra 
guard-rail da SP-215, em São Carlos 

Um acidente de trânsito foi 
registrado na tarde desta 
segunda-feira (10), na Rodo-
via Professor Luiz Augusto 
Augusto de Oliveira (SP-215), 

em São Carlos. Um moto-
rista de 75 anos teria sofri-
do um mal súbito  enquan-
to seguia no sentido Ribei-
rão Bonito–São Carlos, na  

altura do km 150, próximo 
ao acesso ao bairro Cidade 
Aracy. 
Após perder o controle da 
direção, o Hyundai Creta 
saiu da pista e atingiu o 
guard-rail, ficando preso à 
estrutura de proteção. O 
motorista e um passageiro, 
de 56 anos, sofreram trau-
mas e foram socorridos por 
equipes do SAMU e do Cor-
po de Bombeiros. 
Equipes do DER também 
estiveram no local para auxi-
liar no atendimento, sinaliza-
ção e segurança da rodovia. 
As circunstâncias do aciden-
te deverão ser apuradas.  

PREÇO EXCLUSIVO PELO NOSSO 

WHATSAPP (19) 99258-3642 


